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temos utn q nê de creança e de dngar si as Lcttras poderio 
mulher, e feliz d'aquelle que, servir de aias a este povo in-
ao masculo de homem volun- fantt. 
tarioso,reune aquollas duas-do- Comece-se por encarar que, 
çuras. Ernquanto o homem as Lettras, cnjos orgams sao 
não abre as suas Vt)ias á ino- a tribuna e a imprrn8a, l1oje 
culação do prodigioso filtro do em dia por tal modo se intc· 
sentimento, não passa de sel- r�ssam com a hummanidadc, 
vagem, ou quando mu ito . de que ellu� podem dar-�c como 

barbara. Para ser nobre ó prc- a rnelltot· �yntltcfc da civili · 

ciso sabet· sentir. Os nossos sncão . 
• 

bons pa tricio� con vcnçaot-se Embora crn tons geracs, po-
de q uc elles não foram feitos dern e lias dc�pertar �s sensa­
somente para comer carne c c;ões das outras rnanifcstaçõcs 
farinha; i�so era cdenico de da Arte: a presença de um tna­
mais ; é preciso que cllcs pró- ravilhoso palacio , por cxem-
vem da arvore do bem o do plo, a divina audição de soos 
mal. musicaes , o dc�en voln1cnto de 

Entretanto, resta dcmons- uma dsonha paysagern, etc. 
tl·ar cm como a palavran'csta, etc e ató á intu ição scitJntifi-

Td rnesl.re. • • • • • 

�erneslre • . • . . . 
.\ nn() . • • . . • . 

provincia , é o neccssario c ca uns coisns ! �f� bnstantfl para accordar as bPl- N�ula é tão ca pnz de fomcn­

HSOOO la., aptidõc� adotmccidas na. ,ta r o pa triotisrno c at�ccndet· os 
alma d'estc bom c aventuroso brios ue uma nacão, corno a 

I:STERIOR Jo: PROVII'\CI.\S • • 

povo: Lttteratura. 
�.P.(nCSI re . . . . . . 
j\ n nu • . • • • . . 

:.sono I•ritueiro que tudo, in�tt·u- O Livro a.cornpanha o in(li-
iosnoo. r<;ão é pt·cnda que por aqui vitlno onde qnct· que ellc vá. 

.1\ D�IINI:)TUAÇÃ O nt'i.o ha; pelo que o estudo a- Custa-·lho barato . 

Ru•t dn Hajor Faeun1lu !iG curado, ã applicação scicnti- Que mnis? Deve ser utnn 
fica do hon1en1 sobre a nature - arma para o cearnesP.. Esta é a 
za pat·a chegar á com preheu- idéa do Clnb Litterurio: o 
são da subl1 midade do coração Livro e a Palavra crn acção. 

,\s conferenr,ias do �lub Lillel·&u·io homano , é geralmente irr1pos- Ir por isso qnc. tendo ini-
sivel aqui. ciado a pub!icaçüo aa Quin-

Por que meio h a veremos 
nt>�. bcrnraz('jas se•·perítes do 
}J;11·niso, tentar n est�s nossos 
pa tt·ic ios . que vivc!'ll,par� alti, 
•j uacs Adões chronl?Os,a ���.no­
cento vida vcgetatl va ? !ier­
ll{)s-:i p t ·r�iso uma ar�o 1·c ��urn 
pon1o. A arv oro c a t.n h n­
ua é a iln prensa ; o }'orno 
é a pala Vl"& d ti"ÍJ�ida �i par .. 
te fcmini na do ser. 'l'orlos 
nós, mesmo na matul'ida dc, 

No catnpo da Arte, nem zenn, va.c Jnaugnt·ar brP.vc­
poF;su itnos a rnugestarle dos 1nente as su�s coufcrencias; c 
monun1en t s architcctonicos, assim, iremos acrn.1cando, do 
nem a Yida sileuciosa das es� bastilha em. bastilha. a t y ra­
tatuu�, nern o despertar de nia da indiffcrcnça ,--indigna c 
uma natureza nova e melhor baixa até pat·a. os anirnaes 
ao fiat do pintor, nern a tra ns- Que o povo não �t?ja rebcl­
figurac�ão mysteriosa que nos de á vo·l do F�ll!'; nu)lhorcs a­
incute a alta musica. m iuos; oue a sociednde cca-

...... � Arto e Scicncia , portanto, rcnsc corra a ou,·ir as pa-
11 :i o nos conduzirão ao sol i o de lavras sinceras a rrane:ldas á 
homens civihsados. Resta in- parte mais nobre da nos�a al-



I A QUINZENA 

b Rados Christo� de prat:\ massi�sn, 

Jnar;quc a provincia
.
lcnl ro-se 

relíquias de out•·o:. t�mpos. 

•I� quo t' f�l tn par a n m futuro Si urna cidade er.t tomad:t, os d�-

b t (.-,n�ores Hl.t61 ratJO� 80 I'AOdtam. 1� l-
de gl ol'ias t� do om-cs a a·; q 11� 

cava. · porem, a pó pu laca, e et·:a ��··�-
os cearenses, cada n lD' d� J

_
tOl' ·d:io fale•· novo cerco do rua ern 'u.•, 

si lnt sqnc1n cm 5i rncstnosatn- ua ca�a em casa. Homens. e mr_tllu�-
' • •. .' .t h nasceu • ·es se defenoiam com funa, aru·an-

tuu;ao uc q uc o �mctn '
do da� i tnellas, das M-leg- •�, �·r

_
vo!·es. 

para n doce u!cgna do bcrn , o Cada u •.• gulu (�t:crdta
.
�a

. 
lltn '!�lUH7°� 

ttr•c só se consco-ue pela c n l tn · e qu;u•,to emhm �· c•d,Hte �• L\ C( n 
... . · 

0 1 � qui.;t.ada, restava nella apenas um 
ra do st proprto; .que torner� e runnrrto de ruinas A cada\·e·:P.�. 

a verso á dôt·, CUJO tnoycl prtu- T.•l era o estado
,.
dos .e� pu·• r.�� e? 

. l Ó O OCiO do CSpÍ fl to; q llC e�pu�taculo 'I Uq !'la�t·ecta O rl'H I� cJ.l ctpa . . d . 1" llespantla no rnew do unno uc 1808 
o \' erdadeJ ro l!lClO e s� t•s �- Atguns solctados f•·ancezes, re�tc)s 
�cr a nossa lnante asp1raçao deh·•ndados de batalhões rlost.rusdos 

• OR gosos do l�n1pvrco, qne é �··• ·avaro na ot·la de �Hn:-4 � :.>re�ta �a cl "
. 

• 
• , ., d . C:ttalunha, clesLie ml1lt.OS dta� perse-

a Cl v1hsação,e dc�pren c uno- guidos, ce•·cados, alimentando-se de 

HOS da ig-not•a 11Cl3, 0 DlOllS- folhas C ci� l'clises de 31'\'t)I'CS · 
. • d mort ·1l que SC• S•1pportavaro a:; tortnt·a� da �·>me tr uoso pccca O ' . lendo em vista ganha a· a fronte u ·a . e 

pulta o hon1cn1 no l1edton(lo nest:t <.1 1·ccc;:lo caminh:\v:uu peuosa-
infcrno do sirn ples nada dos mente, an.Jando de nonte e occul� 

• . · -· ta neto-s� <I e dia, �em a1·mas e qw.sJ ccnll tct IO::s. 
. . todos f .. •r. idos. 

Não vale n pena. v u· no Tudo lhes P-ra hostil. Jà duas v�-
mnndo para vivercorno qual- zes alg••us de seu� camaradas ll-

. . d o-orJa Não nham pago com a \'J•Ia sua confian-qnor pot CO C �Do • .... . ça nos alim�?ntos flUA lhe"' davam os vale a pena hah ttar urn tcrn- carupon�zcs. N 'essa Jugubt·c epod1a 

t0rio o ri o-i na liss i mo cotno o t.odos eram i.m placa v�is e sem P.n_t�ra-

d ,.., . b t · · ()" 11_ niJas. Paret;sa que Deu;:.; alrvpl11a•·a nosso, ornar a ru .a 0 lnoc .·torto sent.imcnt.n humano e cndut·e-
tc naturrza. amazonica, e dar cêra t.odos ns corações. 

0 golpo final ·n o captiveit·o... Cll_egado!õ\ao c11mulo dndes�lcnto, 
· 

d · fi .,. te nl> ·t•d•Js, sem f•li'C:ts arrast.avam O') para · e�xar-se 1 car a �cn uuifurmPs Prn r..�.·"•·apos, não ('lllrc-
para alu como qualquer 1nva- \·end

_
·• um Hu1 a �eus iut.okravds 

�ido capen o-a soff••mPnto. i o' • b ll · Doi� dent.rP. elles se tinharn sui-J\ vantc� pelo tl'a a lO ass1- cidadn, l'H't-•fdrindo uma mortn rapi-
dno! é o n osso brado. da� c�sfllenta a�gonia . 

()LIVEIR� PAIYA r\'es�P lamentavel c�t.ado ���hava-
. so �sl:J. peq nena t.s·opa ao 1 alat· do 
uia em que corne�;t esta uaa·rat;:ão. 

�I{C'J� 
Ep1.sodio da g'Uerra 

de ::E:-IespA n.ha. em 
�aos 

AS HE�P.\.XHOL.\S 
A gnerra ua II�sp1nhl. cst:n�a cm 

seu aug�. As legiões f rancezas por 
tod:L parlP. \'kt.ot·ios!ls encontravam 
uo rnascu lo patriotismo c sombri� 
enerRia cJos camponezes hespanhóe� 
um I)Ut.t·o inimigo mais tf'l'riv�'l e 
mais difficil <1� vence ,� do qqe os 
exes·eitos regulares· 

'1\>dos se tinham le\·nnt.:tdo à in-­
vas�o do solo n:.tcional : Gallcgos,Na­
varr·o� o Catalõeg disirna\'am ns in­
yasoros r•)l' meicl de ;,!'H�t'l'i I h as i m­
J•hea\'P.is o do�hnmanas� homP.n�, 
mulheres, p:tdrcs e ���e:tuç:·,:; todos 
•Jsla\·am anirnadn:; dll mesmo ndh 
pelt1� estrana-dt't>�. Ali n:-; m••lhen•s 
•.!fl\'enenavarn as fontes, a·�ohi o� 
rnen inns i ncendiavnm um ca 111 po, 
aqui os padres, soldados de sot.:-ti nct 
dt�fcndiam as egr�jas, ultimo ret'uJ!io 
clt)� patriotas, c Pm falta d' mnni­
�·ões desan.cavam o iuiml�o com pan­
cadas de thuribulos, ou desse� pe-

• 

O tenente que t�nmmanda eslo pe­
q11eno uestacamen to de Fl'CJ nceze:o; 
quer uma ul lirna ver t t·atar de obte•· 

• 
v a veres. 

Deixa o bosqrao e encaminha-se 
nrndentemente para nma casa elc­
�ant� e 1 isonha, cnjos alvos m Uf'Os 
resplandecem ao sol: cx:1rnina an­
tP,:; d� entt�aa· o vac-vem do interio r·. 
O rendcit·o e os ser,· os en t.l'e�a rn-se 
aos tt·aualhos dia1 ios; o dono pat·l�Ce 
estar ausente o Hpeuas :appa1 ·ecem 
duas mulluwe�. urna velna e nma 
soberba cat.nla cm toda sua lJel !�sa, 

'fUP. se mnst1·a ü janclla com Ullta 
ca'C:lllt;a nos l>•'éir;os. 

1\s�P-melh:�-�c it nm'l \'is�o cniP.s­
li::. I. 0.: Ca hr,llos llf•gros C" mO O eua­
no �nro1ad•lS no ai ln da eubeç:1, il mnrla laP.:-'panhoia. rwesn� pot · "'" 
pcntn hrilhaut.e d 'o ü hei la r·t·�ula­
ridade de seu sem blan t.e pall ido u rn 
�srv'cto i mponen I c e cnc·\n ta dor. 

"Qu:lnta� emo(.;o"'es. quantas lem­
hranç:t�, A espea·ança� esta rnaravi­
lhf)sa imagem da hclle�a fernenina 
desperta n'aquclle t�oa·aç�o de \'inle 
anno:� ! 

' 

• 

-- ... 

A reimad , e fasri n:uto, o '•fO.-i •1 
mostt·a-se e vao direilo " cll..a. Bri­
lha um rel:tmpago nos clho-1 da jfl· 
vem, seu rosro l.onaa-se IIHti� tu•ali· 
do, e "''aç�� nAlgum conhPc:imento 
que tem �ta li ���·•a castelhana C!lle 
pode cxpltcar-se ena pouc:t� pala\·r·a� 
e pi n r a-lho suas m isea·ias o soll't·i· 
nh:ntos. 

Fa� um n ppêllo h sua compaixr&o 
eu1 nome da humanidade. . 

Denoi:; de t(�1· tnmado con-1elho nn 
interi•lf' lia casa olla u t!onvacJa a dês· 
Ci.Ançar c confot·lat'-:t si o a tieu� c�•­
marada�, disP-racJo quo seu manctu 
apesat• de ser hnm hespltnh . . l 11ã,1 
•·e�u $Ut'à s• •CCt••�•·el-os. 

... s
_
l<ts pala\'ras pacifie:es ditn� pcl, 

Rr.-tCIOs�' c reatu r a peneta·a•n no co­
l'<H;:\o d., moço q11o upenas node ex­
primir sua grati,J�" o fdicitbrte. 

Emlien eucontr·nm uru tecto hospi· 

tal�í •. ,, ou de pndet·:lo recu pP.rat• as 
fOl'Ç:IS lleek'S'ari •S p:tra lel'nlÍOttl't111l 
sua via�crn, e quando elle vai chei•• 
dt� al�gria prcwcn ir· a �cus caw,ara­
das, todos t:S(fueccm ''tS m:t les pas­
sado e a anci•�Jadc em flU� se nchH· 
vam ú sultst.Jtuitia pt•(., e�a•eranc;a, 
belll �upr·�rno •l'•e totl•) inrdiz con­
serva no f'rlntlt) J'alma. 

O \'dilo c;• ho, o mHis prudeurc 
dentro cll••s a l t'e\·c-se ,, pe·••fea·it• nl­
g" mas p·da \'J';ts de tem .. t• que •d'tn 
COC"I• l.t'tl PelJO, C l .Odos se uVI'CSSaut 
a aproveilaa·-se tfessa \'enlura. 

Um:\ hora uepoi:; c�ta,·;un sob o 
recto h·)s��iraleit·n onde =-cham à sua 
di�posic,;.io roupa para pensnrem :�� 
fl!t'tfii.Js e. a�ua p:.tr" mith�ar u �ê·Jo 
qne O:i dO\'OI':t. 

Emq nJ n t.J cspc•·am o jnntar qn� 
se prep ·a·a, a jfi\'Hil mostt·ando-�e 
intc.·ess�HJa, n:l\'H a historia deU�' 
qu9 o olfidalref•�•·c. O velho t�abo tornnu-se nmigll d1l 
men;n • qne �tira os �ens jclf'lho�, 
apenas a velha ·�nnsen·a-se utf •sl:�­
lla e em �eus olhos negros e cnr.o­
vados brilham relampa"us. 

Pl·epaa·adu o j ntar servem uma 
snpa t�lljO cheit'•l nppelil081) C UIO 
su n(Jih}in de Tantato para elle� .. 

N i n �llf'Ol o ••�a �otnPt': m;l� a jnw�m 
• • 

que os ob�er·va �erve-sc pt·un�u·o d 
lhe� faz comp;lnhia. 

Enliio tndus come m com nvidex o 
sem t.etnl)t' A jovfln behe lambem 
da ag�a da bilha t�ollocaJa sobre n 
nlP.SH. 

Nã 1 lta mni:; que duvidar, e�tão 
• em c:1sa 3m1ga. . N . . , titn d•l j:ulla••" ,.P.lh:\ que aro 

Pntflo se const�l'\'a,a clistancia•Jn Ul•-• 
prnximn-�e o pan�c�o sn humant�:tt'. 

I.ntc!rro�a una o outa·o soiJ•·e se•• 
paiz e �,,;,:-; t'Pnilia�1 �ohr� l\ guf!t·· 
ra e o lrnpt!s�.t.I•H' o antes •1uo clle:-; 
cnntânue·n �rrt caminho q11er lhA� 
oll'·•rec•'l' um ,�opc1 de \'inho d� .\h · 

canle r.JetHlst&luiut� A generoso. 
Cma · � • ·ea•la ll'rt1. a Ampoadagara· 

ra n a voth�\ tnm:\ o� copos A com 
m?\o t.rP.nlulla de n ·am� em cada um 
umn porç�o d� \'inho. 

ll�sitam, a du,·h.lJ\ vollnu. E:�ta ve· 



• 

1 1  n de olhoi encovados nno d iz na­dtt que sirn•, u u inguem l�va o copo à bOCO;t. 
�nll•' eHa ve ndo E'sse roceio le­v A n t. a o scu enpo ·�heio u d iz.  A, vo�sa h l u"a·dad,•, meu� filhos e � sal\':lO da Hespanha ! e bebe-o de 

u m  t rago. 
Todo� i rnitaen- n•a, lwhem 8j.m:ta • u m cop)lcaau o n �o.u·a·uf..a llcll \'Usia. 
A lguns rn � u tns <.lepoi� os sete fr" uce:\e.; se cstnrciana uns dores .da 

• 
• ""onau com as enh·auhas queunadas, 

P. a volla ' ua��··e·a :tt'pa rPcia no l i uaia1· 
d �  port :t cscumando, metionhu d� 
ver-se, t! fa�t-lldO U fH  Htoforc,:o SU­
pre ruo ia Ckia' tunrta no rue i o de suas 
vkt i mas ge·itanrlo : 

Morl" nos estrangeh·o:� t Vh•a Es­
panha ! 

DÉ VIRF.'�lO;\'l'. 

O CAJUEIRO. ( 1) 

D 

A QUINZENA 

si m : o cajueiro é tão bundan- «Gcog. Perna tnh. • N. • 32, 
te nas p1·aias como nas serras, Abri l do 1 88 i ,  pg. (;9) . 
sol.u·ctudo nas da lbia paha c Sua casca é adstringente. 
Arar i pe; pot· isto andou 1nal ( Pom pêo ci t. )  
i u fo r na n. d o  Elias Erckman Flor�sco ern Agosto c Se­
qun ndo snppõz que Ob Cariris tembro, flõrcs ha·uncas a pa· in· 
s<) podiarn comer cajús vindo cipio, depois purpur�al'l fnt­
ao l itto &·a l ,  podendo al iás co- c ti fica cm Dezem b 1·o c .Ja ne iro .  
nu �l-os on chupai-os cm abun- carregando ao péso e le seus 
dancia o á mito nu R�rra do l i ndos f1·nctos. (C � .  Dias cit . )  
1\ raripc. (V ide <iQui nzena)) . Logo no principio do Ycrão 
n.  o 5,  pg-. :14, �Artigo de Ca- ve1n leves agnacei ros o u  � pi­
pistrauu de Abreu, .) raj=ís >> ,  chamados (CChuvn� de 

A arvoro é do estatura me- cajú� , porque a rnclhoréa <1�s­
diana , troncJ tortuoso, copa te f1·ucto dellas dcpen'le. {\'ar-
1·edonda.  folhas integcrrirnas nhagem. <(Hist. (ler. de llras. 
e aro1naticas, g·randes o nspc- 1,om. J .  , pg. 92 ) 
a·as; flores pequenas, ('sbra u- Chamavatn os indios á ess:' 

l�sta nrvorc . diz Roberto (tuiçadas, dispostas em pan i- chu vas ,.pirajá)> , qnc l i ttcral­Suut hey, é a. rnais u t i l  da A- <atla c tcrtni nacs. lFnria cit.) monto quer d izct· fntcta dü 
tHPrica . U m  sitio "nd� o caj u- l>o tronco reçnma-so um c� pcixP.; porque nesse tc1n po d a  
P iro cr�sccsse crn abuntlancia resina límpida e abundante fiot·açào ninda costumatn ·n p ·  
t inha  tal  i m portancia qne ás que, moída c dissolvida n 'a- parecer cardumes d e  pei xe n a  
vezes provoca,·a guerra. (Hist gua, et·a pelos i ndigenas ap- costa, e cllcs sn pJ• nnham que 
do n,•atJ . •  '1\>nl. 1 .  o .  pg�. 331 .) pli�ada como medicinal .  era para camcrcm essa f1·ucta . 

I>iz Faria que clla é propria Pompôo csct·evc. sem nutori-
1 · · t d Chol'nnl o tronco �� �rimns do amhnr, , d ... b t t os regaões mn 1s f}UOU cs o (Juo u ma:; sub•·e outa�as em cht·istaes o a e, (Cpy rao a� , q 11e 80 ra-

globo ( Nov . I >i��. !la. �i.ng. (pendiam ; dnz por ((folh:1. de J•ei xc+ ,  c 
J1.u·t . ) ;  mas l)o1npêo afl1·J nH1 Desta resina o pó n',.gml �olvido ó por tanto menos propt'ia o a-

h d E' pae·a ''S indio� �rata mcdici n\.! . 
• d ( V'd M r1nc ó sil vcstrc, a un a nas · , •.  1 · · propr1a a .  <t 1 o emorta 1 e ua sa m•co m·orna ; . • . . . .  

llrn inse s�rrnsc, nas�cen1 nnal- (�lug:alhâcs, Conf. dt>s 1'am. c. 3, sobr.e o clima e $CCca d o  Cca-. • p 00 quer parte (« Ens. Est. � ,  'l'om . . g. ·> rá•) . pg. 1 1 . } 
1 .• ,  pg. 16�. nota 1 .• ) .  . 

, 
I>�sta mcs�a. t·csJ na ( <•a .. ca-

. 
Cotn este nome de «pir�-

l,.clo menos n o  Ce.a r'i é as- JU··c.Jca� ou ((lCtca� )  �er�c1n-se J ti .. h� tambem um3 csp•�Clc 
_ - - os h vretros naR prov1nctas do de pcaxo. (llal ta .  na 4tCorog. 

( 1 )  �' palavrn hybrida,composl.:t d:l norte p3t•a cncadernaçõc8. já Hist •) d e  �leU o �I o r n c s ,  i a � tJs�enn •amtji!.CtJtll quét..la da ·1 . 11 lel· . . 
1 ra, e d ,  tcrn) iu:u;rt;.J po•·t ugn'-'z:t - por cconom ta , J ti pot• c ou v e- (<'I'ont . 2. · ,  pg. 254•> . ) 'fhm-
cceit·o q ue. j •J n t.a au:r nnmc.� • l.o fru- llÍCilCia • sendo lllnis barata C, hetn RC CSCl'CVe ((pirajá.. uma •.!to, �ignific:\ - na·vor·e : �!�"Jncaro �.u por cansa ào amargo. 1nenos cspecie d\} f'ahn.eira rea l .  es-«ac;•jueia·o--nr\·ru-e rlo caJU ou ste:.tJU. b tl 0 nuwt! 1u·i mitiv" é <r:u�njít, rl·" < c,cil ata cada do� i xos o <JUC a p i nhosa, com frnctoq �ame-
caroço � « j ll)) s u n1x(): ra·uctn rlc C:l· gotnm:l a rabica ou tipióca . .l h antcs ao pecego; lnns H um­l·nco :-l l � t:o:àu h ca�l:l nh;l t B  c tP.t.a- í G . I> ias, <(Dic. Tupy•> )  bold t osJreve corrcctarraento no :vucah. pa�. 2· 1 .) '1\• mbern se po- ' 
de

'
oscreve•· sem ser e•�ro. <c�aj . . zei- () caj ueiro. diz llrandon io,  � pidjá>> na sua <(\royagc a u 

ro" com ..  ;11--rle perrneirn, fllll' lll�- deulon.stra que, de so berho Nou ,·euu X Con t incnt ' Vol . ph•;n i rt .  nonc;a lves Dias. no F;no 
d · d d · '> 

''Di\}. Tnpy", dà "ttcaj lJ)) tamber.n co- pot• se csv1ar (iS cma1s ar- 8, pg . _.'!)7 c 2GG. 
mo nof'lle da an'ot�e, no q r u� r.u sn- vorcs, leva o ft·ucto ao rcvcz O pcduncn lo,  a q u e  v ulgar­
�uic lo, �Arn cri l ic .. t ne m critfH'i0, por do todas, po1·qnc as castanhas mente se chama fl'ucto. é da 
Cnldas J\ nlellA, que no seo « Nov. d 

. d d nic. c')_ 1 tnrnp . d•l Ling. Pnl' t . , ,  eh� - q nc nas crnats se oscon �?I feição e u m  cone truncado, 
gon a cou rund! l·:l

.
com o c mo�.n • l )> d •s no a mago d�llas , nestes CnJ us do sabor rnais doce q no agro 

anctaa'"' < <<SWtt' Lt!n • :• M�,""� 0 1 1 1 "  ) •• n r- c a 111 pô a n1 po1· fô ru . en1 forma ( \loraCR c i t . }  
\'OI'e c l l ) :ult�i •• t J n l t•a t•;.t�ne n t e  d t iT�-
1·onte:� . 0 n l ) ru t,, po•·c m ,  n . t m i t ti,Jo que nn. caLcç.a do fructo se ar- �Iui tos poetas tcm-�o can-
..cea·alruc u l n  e corn tud:l e·asn" é 0 do rctnatatn dd feição que mos- tad o : 
tex.to· pr,is "eajt't" nu "acitjt't" ' s i =!•- tt·am a quem o não conhece n · - · b 11 plem�I I L", �i�niflea 0 fnJ•}Iu, rn�s nao e nntas côrcs �ao os C"J tts � os, 
a 8 1.,.0re r.n nhecirl:a n·• sc•·�ru!ta pelo quo por o ll i  tbVC pri nci pio.  Unq são vet·mel ranl" ,nuta·os anl:.t·ellos . 
n·Jrno dn '' ,\ nnc .. rd i u m oc.cideutalo", ( c D :ts Grandezas do llrasil., ,. E como \'at�ios �nn nas �:lrios cõre� 

,. • Taml.Jem se most raen vario� nos s·, 
d.l rct mil i.t d IS "Jn:l.cardcacea� , ou 

na te Rev. do lnst. Archcol� ,. c (bores. uaJ le:c bi nthaccas de Jussieu. 

• • 
• 

I 
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}� criam a c�aslnnha, 

Qae é Wt!l hua· quo a ue ll•·ança,llalia, 
(lle:o�panha. 

p6la côr, - 4'champa gne do -
. , caJ U . • ) 
Do p•�du nculo a i nda so faz 

(R )tclho dc Oliveia-.,, .4 Illaa da .\laré). cxccllen to doce, a quo o� Jn ­
dios chatnavam « acaj ú - êan .. 

lG· Dias cit . ) ,  e da polpa scccu 
fazia-se farinha que os natn­
raes preferiam á quulquoa· o n ·  
ta·a reservando-a corno o m e-

-

Vê; noi ou trns ram-'\ bella, 

C}U·' a P.liO•)Il.l po� tril,•ato::�, 

U(f�l'Ct.;O a1neei ra·uctus 
IJ..- a m  art}Jl L � t•tab:-a co•· ? 
S·�r cop:.uJo, se a· tlft�·�n ll' 
Vem da tera·a pa·�cios ' ; 
u.) pa·wll!n te �gt'icu tt.oa·. 

(�il\'4 A&v&�a·�ng.t, O f:aj.,ei,·o.)  
-

O �aju pPr(um:vto, nlma do sangue, 

B·!li�ia esli v a, j un�Lo à pulpa t�nt.lu 
.. ;m parda castanha ssaboros,, amen-

(•ioa. 
(Porto A IP.gre, Colombo, '1'\JDl . 2.0, 

c. 29, pg. �.! J 

, . 
lhot acepipe. (Roberto Sou-
they cit. , pg. 332.) 

O sucno expro�so é cxccllen ­
to remedi o co ntra a asei te 
(Pompêo . .  J�ns. l�st.  cit . )  ; e 
delle tambcrn so faz a (Ccaj u a·u­
beba, depurativo do sangue 

O nosso povo to1n nma ex- cont1·a a syph i les e molcst1as 
pressão com que tambem cc- cu tanoas. 
lohrisa eiiC fructo : ((Cabello A caj nada de manhã crn �c­
ele espeta - cajú .. : cabello'dul·o . jum é c:;tomaca l , desenfaRticu­
l evantado, que não cede ás ta c dissipa febres 
pom adas etc. O mc::;mo pcdu nculo,  a ntes 

Esso pcd ltnculo se descn vol- de arnad u a·cccr . c h a m a -Bt 
vc, tot•n:I-se c:u·nudo , tem utn 44rn.atui'Í , )) que se cmpr�ga e rn 
sueco aq 1�0��· refL·ig�r" n te o gu tzad os. � n. Rodrigu c� c i t. ) 
antc·sypluh.t:co, do qual p t·c- l!a paa·te o pposta á C ln que 
pat•am-sl! htn'>nada.s, CUJ tHt- esta pegado aos ramo �, ten1 u rua 
das. mQcorot·ó, vi nagre c vi- castan ha dentro de un1a casca 
n ho .  ( U:a.rb >sa llodt·igne�. na mui  ol�os:t ,c:lustica , da feição 
l d�a·v. do l nst. Hist. . �  'forn .  do rim do porco, cóa· cinzenta:  
4 1. pg. :lü. ) tirada a casca appareco u 1na 

'ru rnb:�n ,é can �nclo pelos arnend0a saborosa , q u e  se co­
poetag nao so c�so v t n ho corno rne assada. ou se confei ta  ; u 
o seu p rocesso : ser ve de amas�a r-sc cm bolo�. 

doces, p 1 1dius etc. (Va:;con­. . .. os ru�es ea boclos foram mesl'"es, l l  tJ·•e cusa naa·au1 us uou.e:;, q u� s•� CC os, (CNot. Cur .. c Ncc. do 
(e�tillarn B ras.) 

•anipo e cnju \·iohas dislillam. I } I 
-

t-:m v:Jria� jêtrras,ern poranads varil)s, 
-..��a·vendo a espuma, o hyd,.omál d,a­

.\ igacaha chei ros.1 
Uo gostoso caj(a ·; ' 

( hf!lha,  
o \'inho ole nlo 

( Porto Alegro cit. C. 29, pg. 2;)5 ) 
-

. . . . . . de se••s re·uctos 
�:·•�JI·ec:tm el

.
le:i precio�o nect111. ; 

1· .. flUem llh&l:o; talha� tem •testP. nu-
. . (I' e o v i n h o )la�s_r•co se reputa entJ·e os selva-(gens. 

(Ma��lh ãc�s cit.  C. 3, pg. 60.) 
O profos�or J. Al vo� de Car· 

�.al�o tamb�m r��t·ica, nnsta 
(.,à p1tal, uma hebtda aprecia. 
da, á que chama, pelo sabor c 

• • 

�ssc o eo
. 
cans•ico é proprio p� ra dcstrtur verrugas ( F'ada ett. ) ;  e cancros- ( BAa uperth uis 

o a a anendoa tem segn n· 
do nlg.u�as vct·sõe�. eff'ei tos aph r0dtstacos. (D .  Rocla·i, ,.ues 
Cl t ) 0 

• 

Com a e.astanha os i ndios con tavam 03 an no� c as ida­des, gual·dando u m a  cada an­uo. (li. Di as c i t . )  . 'fam bern �ont:vam os annos peln fl.ül'i­hc�çao dos cujús, as suas q ua­dras rclos ft·uctos e n tão a rnaJ durcculos, pelo cah i t·  d tt 11 (.G as 1 u ·  
las.. . l has. <•Dl·asi l  c 0-coa�ut,)) pg. 2:18. ) 

. , 'I cm o� .ta,rn bem ,  alem do ca­
JU, o tCaJ ut,t  cspccio de cajú 

• 

peq u enino,  d e  qno encontrei 
orn J �70, ex traordiuariu nbuu� 
dancau , corno cn1 ucn)a una:\ 
ou tra parte, ua sct·a·a da l bia­
p,a b1. A arvore tam bem é rnc!­
uo r q n o  a tio cujú ; t.l'n h i 0 
v�rso po pu la r, q nA �o cu eon ta·a 
nos . ((Cantos Popn lares.. d•� 
Sy 1 v1o lto1ncro, VoL 1 .  · ,  pg. 
�04 : . 

Caj uei ro pequen i n o  
Carregado de <(fulõ-. 
J�u tatnbcm sou pe�ucnino 
C a rr�gado de ((amô.)) 
Ainda temos o << caj ueiro,. 

b rabO)) (2), a q uo os índios 
chama. vam <•sana baiba,t cor­
�"l! PÇ�lo d e  <(hobâaba.�  que (lncr 
d1zer - a r vore rle folha aspcra . ( �� · Cu ctauo cit , pg lüõ.j .  
J� a r v o ro pcq ucu a, tortuosa, 
corn flore� de chei ro uga·ada­
vel . tnas scrn fructo , o corn as 
folhntt tão aspcras e consis­
tcntc.s, que  Sí�rvcrn na Jnarc�­
naria de l ixa par a n lisa r a ma­
d e i a·a ; c o sca cozirnento, d iz 
Chct·noviz no seu << lt'ormula­
rio•) , é aJstl"ing·ento e Ctnprc­
ga-so cn1 h a nhos contra a i n ­
ch a(;ào das peruas o dos C:i· 

Cl'otos. 
. Das v é a·gon te as mais finas 

t1ratn-so anuito  fortes chib·l­
tas, c a e n t r c-casca tem o mcs-

• • m? . prest1mo q uc o «macncu-
tD H'HO�) n o  Pa 1·:\ : Oi pescado­
res m�ttom as l inhas, cotn qno 
hão de pescar ,  n o  snrcl) reai­
noso, q u e  cxtrahcn1 da cnt&·e· 
casca,  a fi ro de l hes não des­
gasta r tão depressa . corno lb�� 
succedc, q"n n ndo lhe� não fa· 
ze

.
m Cill �a �.a Hio d e  obra. (G . 

Da�s,  O t e .  c i t . }  
l).l tnadeira os i ndios fuzi:un 

suas bo:l.ina� ,  n �c ti •·nm prun· 
chn:i pn r a a c o n  .. truccão,�ubrc· 
tudo, ue n a vios.  • 

PAULI'·o NoouRtRA . 
- - --- -('1) Ch�mo ' � hr:•ho" e n&o ''bravo .. , 
comn •lilo os d ieci•.mRt'in� dil lingun, 
r • •  ndado l ia tt u t ol'idalt•\ rle .ro�é· "" ��.�ncar, no ' · G aticho" .. Vol. t :  • No-
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(SvBl\K .. �s llt' l:\As J..nt TAt,titt;' !\o AQt'lRAZJ 

(Esteio ahi os t•e.do.fl de tun "elllo tent­
jJlo cl&ri:$lào uba11do"ado.) 

Tudo revela 1niseria e decadencia. 
Desperta o coracã.o, se move a consciencin 

Cheia"' de custo e dor 
Tndo parece escuro e cheio de terror, 
'l'udo revela a morte e tristes amarguras. 

:Em torno verdeJantes, h�cidns planuras, 
Os sonhos, a patxão, a vtdn, o n1ovimento ; 
� o  templo o abandono, a queixn., o soft'dmento, 
O desespero, a morte : a noite do passado ! 
Eis a. vida, ei� o mundo, o quadro angustiado. Da trtste reahdade I I�mba.lde se procura �a noite pavorosa emmensamente escura Do p�ssado sondar os lugubres mysterios I>a vtda : só se ouve os sons tl'istes funereos De eternas lamentncões. 
Não derramam mais luz os pallidos clarões 
�ns estrellas, e n. mente fraca. anniquilada 
�ão entende da vida a grande caminhada. 
O que vale a grnnueza, os sonhos da vaidade ? 
E' triste, é 1niseranda a ft·aca humanidade. 
�o •non1ent.o em que nos ceus queremos levantar 
A vista procurando os ceus entert·ogar, 
.Já nos fnlta nos pés a terra em que pisamos 
Sem descanso, sem fé, proscl'iptos c .mi nhn.mos 
1\m busca de um pn.iz· que a vista nunca alcan<Ja. 
I� qu!lndo nos sorri o anjo da espet·ança.. lJ m Instante e nos diz :-(( A terra do futuro 
1•:' já perto, está ali-,> se ergue o anjo impuro 
Da deserença e no n1eio de ga·itos furiosos 
�os enche de terror e Bustos pavorosos. 
Vede aqui : hoje em terra u m  templo abandonado 
Outr'ora cheio de vida e todo illuminado, 
Centro de a1nor e pt·�c�s fervort>sa�, 
'ror.oou-se um ántro escuro, e sombras pa,·orosas 
EJn vez da luz don1inam nos altares. 

A vida é uma se ri e infinda de penares. 
Vejamos : ha aqui por cimn. o esplendor 

· 1>o ceu ; por bnixo o pó e o q ua.dro �srnagador 
Da triste solidão. E a forte ventania 
Que traz da mntta escura a voz rouca e bravh\ 

Uos t igrcs e leões, 
Soltando para o espaço enormes m aldições, 
Sa.cod� corn furot· ns porta8 despregadas 
Do pobre tAmplo : e tristes loucas g�rgalhadas 
Uepete o echo n.o longe, emqnanto vão· tombando 
Pr'n. terra ao menor choque, podres Re quebrando, 
Roidas pelo templo, as negras fechad uras. 

Quem pode penetrar o nrcan� das �lturas ? 
Quem pode ler nos ceus o entgma 1 !lsondavel 
}ln. vida e do universo ? UTn veu Im penetrn.vel, 
Ahrnca envolve tudo. Ao pé de cadn. rosa. 
DerraU:a. um verme i mput·o n baba venenosa. 
l ln. 1nort.e, e tudo vae m:u·cho ndo para o nnda. 
H a lucta. sem fim, cruel, desesperada 
Do� seres como que tra.nsformn n'um chunor 
Inflndu n natureza.. D'um qua.�ro de terror 
O eterno caminhar dA. eterna agttação. 
:\. ft . . r apenas ,·em saindo ·� o  b?tào . 
nesfnz-8e e vira. pó : e nss! m e tudo o mftts. 
Não sabem entender os Jntseros rnort.nefi 

• • 

-

Seu lonooo caminhar : a ondt\ indefinida 
c Do eterno movimento, 

Mixto de ngonin, lucta e soffl'i mento 
Re levanta feroz e cresce sem m edida, 

- · 

Sem termos, e tudo leva e arrasta para a mor1t>. 

Em balde 6 que trnbn.lha o homern p'ra ser fo rt e. 
A mão do tempo esmaga as nossas esperan<:n.�� Sempre, sempre a. sonhar : emquanto o despota�tn•l 
l>a força universal nos leva p'l.rn. o abysmo 

Da morte e da soidão ! 

O mundo é uma immensa, atroz lamentação ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

Mas não ; logo protesta o genio da verdade. 
Do seio da velhice a loira mocidade, 
Bem como por encanto alegre vem saindo. 
Torna-se o templo novo ; o ceu fica sorrindo. 
Um grnpo de mnncebos fortes, luctadores 
Collocam-se com fé, por entre mil clamoreR 

No alto das ruinas, 
1� erguem para o ceu estas canções divinas : 
« Eis aqui o silencio, · a negação da v ida, 
A triste solidão, a morte attet·radora ! 
}4'aeamos d'esta sombra im mensa,indefinida 

• Surgir a 1 uz da aurora. 

}4�' grande, é nobre, é bella a lucta do futuro 
Como um sonho ideal que leva para o ceu. 
I...uctemos : em noss'alma o sentimento puro 

Do ideal não rnorreu. 

• 

A nos�a patria chora : i mmenso patriotismo 
I•:nftamme-nos a alma ejfaça-nos heroes. 
Veremos que não é o mundo u m  negro aby�mo 

Mas dansa de mil soes. 
I•:m cada. um de nós empere a mocidade. 
Temos no peito fogo e ardor no coracã.o. 
l.'aca.mos fulgurar no seio ela human .. idade 

.. A nossa geração. 

Aqui a terra, o pó, miserias e rninas, 
Um quadro atterrador sombrio como o mar ; 
Mas temos dentro d'alma i nspiracões divina� 

Podemos caminhar. "' 
llarchemos : e aflui por cima das rui nas 
D'esse templo com forte e energico vigor 

• Cantemos o progresso e as crenças purpurtna� 
Do bem restaurador. 

Facnmos desse templo a rocha do progresso 
E diga cada um de nós :-heide seguir l ­
Bebamos nesta s01nbra a luz que d� ingresso 

P'ra os feitos do porvir. 

.T nremos com vigor em face do passado 
Que temos forca n'alma � paz no coração 
I� saibamos achar nas rutnas o legado. 

Da morta �eração. 

E ft.Ssim sobre este chão gravemos no�so fl()tn('. 
E dentro de noss'n lma eterna j uventude 
.\ffirmemos haver, que o tempo não consom uw 

o sonho aa virtude. )) 

O echo repetiu no centro da floreshl. 
O cantico immortal ; 

E o mundo trl}nsformou-se logo n'uma festa 
lmmensa colossal. 

Omar roncava ao longe, a terra estremec('u, 

I 

• 

• 

• 
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F, logo i lhnninado o _ceu aftpci�t�se��ulgorc�. 
De aa•genteos purpuru �os, u 

b caótico de a more� I•:ra a aurora do em : em. turo Entoou susp.irando o gento do fn . 

d 
. 

t o denso veu t•�e uro. Oesfnz-sc " tneer t'7.1l 
bello 0 m u ndo. Brilhou a luz no ceu, tornou-se , 

Era o puro idf!al renovado� fecu�do 
Uo futuro, sublin:te, �ovo,F.tl��:l��:::l�-se brnndo :\ humana. eonscJenc•�· .n . 
0 sopro- at.f'Óftdor da forte ventf\ntn. . 

F. logo (�héio de luz e cheio de hf\rmontR 

}:svoacou no espaço o lliljo da espernn•;ta. 
• 

). d' . lfe convenco : o Inundo é ele bonança • .. eu •go . 
� 

. . 
tro • 

•·xiate o negro mal, existe o crtme tmpt ., 

Âs vezes faz-se o ceu Inédonhamente e�cu�o, 
R isto nos faz crer que a vida é uma mts�rta. 
llas no meio do mal, no êentro da mnter�a. . 
Se sente a luz do bem , murmu� ... a eonscten�ta • .  

O mundo é uma harmoniA. E dtz-nos !' setencta 
Yerdlldeira em respost.n a voz da tna�dtcção 
E ouvindo a doce voz da doce compatxão : 
Olhae : qt1ando despo!lta a luz da oranca aurora 
Purpirins, idea.l, sublunc, encant.nclorn , . . 
Que a terra Re transforma em h11. e poc�ut, 
l>es�rta o coraclo, (\espertn a phantas1a, 
:E o mundo se c·oneentra int�iro df!ntro d'a) ma. 
J•:ntiio é que se tem a verd!"deun pai ma 

Do bem e da ,·trtude ; 
Entlo é que se tem a �tf!rnajuventudt' : 
Jt:ntAo é que se entende a ,·oz rln nnturt'1.3 
E pode-se dizer : o mnudo é de grnndeza. 

R. J)F, FARiç\S BtllTTO. 

O FA LSO A.l\4XGO 

A Lt�Jz \llERJCO 

Sabe-�e, e é cí'rto, -o ouro r�lusen t.o  

Fol'ma-se as vezeR dn lodo�a tf'rrn 
1\o ,-a�t o  �e io- • 1 1 1 e  o �(l�t·Pcio lrac.-rra 
Da per'l a  Hrla, do cri�tal lusenh,. 

No fundo aby�mo dos (.lrn
.
f•! ndos m•rea, 

Sabe-se, Pxtt;tern rnil fa tnahas raras 
J)A monst ro� nül com •1ue jamais cunt.aras O' do mador daR o�uas c dos &l'cs. 

Sabe-se Pmflm dn v:wia natureza 
J4,u ndo� · myst erios . C··rn fatMI certeza 

· �!arcam-se �tgora os d ias do perigo. 

só nma r,o nsa n i n Jt llPm sabe e e\ i ta ; 
f�' t�onhecea· o pE-iln onde palpita 
o torpe cora�lio do falso amigo . 

. .  2 -Julho-87. 
J . )IAI\TIXS. 

' 

. ROSA D'A LVORADA • 

F:smore«'i:t ao longq o R:tr�nn l eio 
no� gallo�; poucn n pouco,e d•,.�men te,  
Folh:úl foihn, de cumnlus no meao 
Desaba·ochava o rosa do nasce nl�. • 

Expnnctia-se mais e, subtilmente, . ( ianh�va todo o céo ;-no t·norme setn 
Udlhavn u m  roc io e�tranho e refulgente, 
E de a romas o espa(io estava cheio . . . 

)I As,snhito, tremen " 0  haQlil enorme . E m urchr· n e pPnden ; e, em hnntlo anforme, 
As pet'las pelos pi ncar()s do monto 

Voaram . . .  Qnando a palpclH·a radiosl\ 
J)o �ol sA dest�erro _n , d=t pohrA rosa 
Nenhtun \'estigio ha,·ia nel hoTi5tta.le. 

ANTO�IO SALl.F.S. 

- -· --· .. . - -----· -· ·-------

N ' u n� a.lburl.� 

ExM.• 8�t..• D. f'. CLOTILDE B.\U BOSA 
I.UIA 

�i f!Dtre oüF& o �spirito publico nA o "n.-tnssc tio desgat·rado das t)reoccu­pnci»efl elevadas da art� e dft htterntu­
J- R  .• ; si Off n u  e não têm nindn o eerebro 
r asi > de id �as e o coração atrophindo 
��• htssem por tnomentos dn contem­
pin<;Ao m�·sti<��, do <fuie!ismo orie�­
t·tl dA faktr d utnte < o  da�forme fett­dt� ft politi(�ft ; si ns pretendidas 
eh•��es dirigent,•s do pensnmento nneionnl não portlaRsem·em rettliznr 
n ideal hindu do · nirvnna efilpiritnRl, pnt"ftl�·sand� os sobresaltos d'almu 
oP-Io prO))()Stto de nAo penf-4nrenl e não 
�t>ntirem ; ns individualidndl'S pl'ivi­
l t>Jtindns (•onto vó�, como Adelina Lo­pe:il Vieirn, como Julia Yieirn, como c .;na�olinfl vou Koseritz,como Mnria Lu­da Roanariz � outrns.poderinn1 cobrnr j nfo4tissimn pop!Jinridnde� que é n 
tlpoth�o8e em \"lf..l:t. 

�� pequeno (•ireulo, porem,  d'n- que vos fo;in�ulnri1.n ,  i�to é., c1ue t'ORl· 
•1•�elle. � que dam-se aos prar.eres tnunica ãs vosst\� compostções um" 
d 'e�pirito e d'aquelles que, em fran- nota original, i ntimn,-· tod" peM�ftl. 
ca gargalhada, m e t r alha m c o m  }Ç q ue não vos fn llcce a condtçiu

. epi�rtunmlls morrl�ntes o lmm �>en- v ita l dn arte, o poder de expreR�Rr 
8f) elo� Prud'homm es, n gym nas- e tranf-4mittir n etno(·i\o morul e a exnl­
ticn dof-4 pol iticas empíricos, the- tacão intellectnnl, à ,. h·a sensaçioda 
ma eterno da cnricnuu·ft e do hu- fórma e do colorido. . tnOUl\ e os que arvoram em religião 1\fas nem a exqui�itn dehr.ade• 
o ego ismo, as manife�tn.cõcs de vo:"\- zn dR eontexturn, dll fórm�, nPm " so talento, que , orR em� tinos e ele- oricrinalidnde o l'ainete (\o tnespera­
gnnt.es YerRos polv i lhndos de adorft- do,� fJ ll e  proct�rlli� i n1prunir em .���; 
Yeil' i mngenH, fnlhun iL no!'isR. sensi- �a poe�ia e em vo��f\ }ll"OI"R, vosl"b hilidnc�e eontando-no.!'; un.a odJSSéR. retn ir  elo defeito q'!P, " ?tefil .resul 

in: de d.P�1llusões e ancetoR orl\ en1 tro- do de vosRt\ edttctwao estbehCI\ e. 
I · 1 ' 

· · · do nnr un· �n . nea �nte,�egrednm-nos uma� tis- tel lertunl do qn� ortl!lD1l a·i" to. tortns � •mples eu1 que o que menos perfeicão�rganica dt.' ,-o�so t• � n 
valin. p6de ter é o rendilluulo de oiro l'C!';altn e m  q·nnnto� tt·nhnlbol'l vosRO�t 
d» Hn,:ru'lg-em que a\s e nroupR, es�as tc�nho lirlo. J�st� dd'eito possod'�i,: P-nenutndorns crençwes de vossa pen- mi r n'isto : n prcorcnpa�Ao 

0 ,.1• �n sã� l?O! nó� consid�rndas tunn soluto e a i nexawti��.o (\e ubs� 
ro­co�trtbtu<;uo para n eda tlcnçi\o ou1- c�i\o, productos leg&�t mos elo 
r­gntflrn que hn. de stwvir de pot·tico tt o  1nttnt i�mo qun f\is,· trtn•\ vossa 0 

te!11plo fut uro da l itt erntura bt·azi- gn.nisaci\o de art ista e tln-:- �ren�.a:; 
learn · . 

· li�iosa:.tnetRphysien q nc t �1\llM&-Pl•nsnas e senti� coo1 nana vibra- I de ter elRrividencin th�l'."lSI\.'4. � h  • �ão
. 

r1ue no8 toca t' snrprchende pelt\ J A. critir.- , 1nfts .. , erahM OORlO � do� ttrt\ e profundeza do accento c j e  feita e tu Htt�rahu·u , e1D arte. 1 



• 

�oren1\, coan fóro� do sciencin <'omo <'Omprelwndenl-n'n u� Tnine 
'
ot� Vé­t·nn, o� �,Yl vi o R1>mét·o, �n, he 'n.tH· i t· o 

vel·tllldeit·o caminho ti an�a·cha de vos­
so hel io  os pi rito. 
. 1\ tó ngorn, pot·em .  os eneominstn� 1 1.\s.u�:-:;o�, creio que n1nis peln i m pos­sabll td!tdo de ntl tlptnrem-se i nlelle­ctunl mentA á <'omtwehensão dn. mni�  }Hl l'l\ o cu a· recta. e x  pressão d 'ru·t.e do q n.e pelo conscient.e proposito de em­hrt!lgar-Yos com as emanncões dn J i:-;onj :\ que não i m pressionnrn os ol­factos tlelit•n.uos, têm vroclarnado que 
todo� os vossos pt·oductos littet·nrio� 
ttprcseut:un n correcção plnsticn. da 
t•stat lu\rl'\ a-rega, são uma Venus de 
)fi_lo,. !llolrle SUJ?l'emo d a  formos ura 
pl'lnutav�\ etera� t�ada no anarmore, 
t!Otnplota, sem tnlhas, tendo nté bra­
cos . 

.. 

Nno, tninha senhora. No cnil·el 
dos horizontes rosen.dos pelo ful<"or 
de vossa i m aginM.c:ão poeticn. h a  G,. i­
vos de somhrn, h n. mesmo mancha 
n P'lrdej n.r ; no� vossos contos, ro­
nlancetos ou estudo� de costumes 
pullulan1 exagero�, i n exn.ctidões <le 
ob�ervnção, avulta c�omo que u m a  
hypertrophia de sensibilidade, que u. 
fantasia c a indiscipli n�l. 1nent:1.l 
(�rê,\tn. 

O grande remedio ei l-o : - o  m et.ho­
<lo unt.uralist.a. Des p1·endei-vos da 
f'l lse�d'l �nppo�ição de c1ue o rornn.n­
tisrno é foa·ma inlmntnYel cm poesia, 
é a Yel'fladcira intuir.ão no romnnre 

.. 

ou no dra.mn., c1ua.ndo es3a phase l it-
teJ·arin , trnnsito1·ia, fJUO já passou, 
não pode ser hoje 1nantida sem J)ei'­
vertimento do bom gosto, da \·er ade 
e dn. emocão esthetiea. 1\ofn.rca elle 

... 

u tna evol ução do �H�nsamento h u ma-
no : não �erYe hoJe de fóco tle i nspi­
J'n��o :-;e não il.quelles q u e, sem o l·igi­
nalidade inventiva, porfia1n em e m i­
tações trapentns. 

A q ue8tão, n que m e  refiro, não é 
de fórma, de vestidura� puramente 
exterior : ü de idéa, de pensamen­
to. 

A nrte nova quer isto : a expre�são 
sincera e eqpontanen dos sentimen­
t.os, aR idéns adquiridas pela observn­
t�ão e a nniJse dn� coisas e dos factos. 
() que della afastar-se será fncticio, 
:'inperfltial o u  postic,:o. A.emoçüo e a 
verdade ha de escassear-lhe. 

N a  poesia, n o  rom!l-nc.e, �orno . e1!l 
rtualquer outra man1festaçao artisti­
��a,o proce8so nnturqJista emprcgn ,em 
FHtbstitu icfio ás e x pl icaçõe� phan ta­
sistns Jo "idenlismo, o estudo d i t·ecto 
do m u ndo physico - n. natureza e do 
m undo mornl - o h o m e m .  

�Ias cscassen-me espaço para nbnn­
rlonn.r-me a explanncões sobre c:::;te ns­
s u m pto e m n t to menos sou solicit�­
do pela velleidade d e  discutir aqui 
vossa pt" I'Sonalidnde Httet'A.l'ia. 

Agn:u·do mnior trnnquill idnde de 
ú.ni mo, que ora n1e fallece, pnra d�t· 
a ultin1a dE\ mão em u m  est.ndo c�I­
t.ico sobre oS�-Nossos poetaR de ltoJe, 
- e m  cujn pA.rn.da brilliRnte figurA. V. 
Exc. Entllo, servindo-m� do novo 
proce�so critico, procurarei analysar 

• 

• 

A QUINZENA 

l inha por J inhn o contorno ga·ncioso 
de vosso pea·til l i  tternl'io. 

Qu�a·ei�, porem, que vos aponte 
com<;> g-uia dons !llo�lelos P" I pi tantcs 
de Vldl\ 'l Vo u IndiCf\1'-VOH oquell es 
cujo tnlento é como que um facho vi­vo n i l l nminnr novas faces n'al mn. h u­
mnnn. e nn. n atureza. 

Et l-os : Zoln, em Fa·nncn, e Een de 
Queit·oz, c m  P01·tngal, dÔus hon1ens 
q ue tt·abnlham incessantemente ten­
do por i n strumentos maravilhoso� de 
prodncção - a  synthese e a analyse. 

São duas nutol'idades indiscutí­
veis : segui-os, a el les, os gr·andes 
na·tistns q u e  resnmetn o seu traba­
lho e m-conhecer, observa •· P. pintaa·. 

Inspirando-vos no anethodo fecun­do d� tJhse1·vação e experiencia, sub­
ta·uhi ndo-vos á tvrann1a do divino e 
do ficticio; podeis vir a �ef n rws�a, 
�I.He Ackerman c a nossa �1.111(' Dau­
det e opulentar o cnhedal de nossa 
litteratnra acrescentando-lhe joias de 
subido pre�:·o. 

Até hoje tendes nos brindnclo pl·in­
cipalmente com S('enas pinturesca.s 
das tnnguificencias da nat ureza · tro­
pical, da terra opulenta saturada de 
sol, onde se �sbate o nzul  que c m  nu­
vem de suaves effluvios baixn do eúo. 
As galas do Inundo exteri01• eomo 
que vos absorvem feri ndo-vos Yiva­
mente a. i m aginação. 

Pn,,· sngista, me�mo q uando procu­
a·nis mergulhar no fundo d'nl ma hu­
anana, apresentais os resultadoH eh� 
vosR:\S pesq ui�as psychologieas (�11-
Yolto::; no manto doirado das i m ngens 
f}Ue vos em presta a decora�ão da na­
t n rezn. 

I m pressionista, porem, não n.nnul­
l a.is o ,-ig'or de expressão, a esponta­
twicl adn de pensamento e sentimento, 
pela prcoccupa.<:ã.o da fôrma rebusca­
e la ,  eom que alguns poetas parnnsir�­
nos suppt·e m a escassez de originali­
<lade de idéa. 

As primicias <le vosso talento nue­
toris�un a prognosticar-vos successo 
no romance psyehologico. 

Largo eS})ftÇO abre-se n 'este domí­
nio da l itteratura á vossa creadora 
ncti vidade = a h i estão ainda por es­
tndnt• os val'indos aspectos da so­
ciedade e ci vilisação brazileira, n. 
p:-;ychologia intima e a p !SJcholo­
già soc�inl, terreno n1aninho qnasi, 
onde pouco profundos têm sido os 
sulcos abertos por dous ou tres tra­
bnlhadores que se animaram a ara l-o. 

Releve-me V. Exc. estas con�ide­
rncões sem v a lia. 

tma convicção devo, porem, . fixar 
e1n vosso animo = é que, onde quer 
({Ue o galopar impetuoso da torrente 
t o  destino me leve e CJUaesquer que 
venham a ser as modificacões c m  1n i-

.. 

nhns idéaR, a liturgia de m e u  c�lto 
pelos espil'itos selectos de meu tempo 
e de m i nha terra terá sempre for m u­
lns rituttes que honrem vos:-;o no­
me. 

• ' 
ÂDEL GAUCIA 

Fortaleza,-3-1. -·87. 

• 

• 
• 

t i l  

Felicidade !. . .  

\' i-o q r �an fl,> c:hegou. V i n h a  co n· 
fuso, n trapoJharfo, n;)o por e l l �  me l' · 
mo C) U e  t l'ii ZÍ.'\ nrna rrada na tr·o u x t­
n l l a  a cal'r a  dn l i berdade, ffi :l :-5  Jl i'C•·  
C1J I'3Va a ml\e, (jlle fttgil•a n()Ut�O� �J , ­
OOS � n tes n não r i n h <t �art:1. 

A M� a·ti n ha n ?t n  esperava n fi l l a n .  
l':.4 mlJem nno l P. \·e sohresallo t l( 'rn 
alvot•ot;o de a lf>gri :l.  Elle este nd<·u 
de longA a rnrto a b� r t'\ e P i l a  t l'açou 
uma e1·uz no nr, machi nalrnen•.�, 
pergu ntando f i  elle est ava l ,orn. f H  
escravos u�o conhecem granno., 
emoções, adaam tudo ntt turul e � i  ·u­
ples; com :• mesma pass ivici:\de �uh· 
rneltem-se aos i m p u lsos da natu reza 
e ao ,.. hicote tio ft·ilor. 

Elia assentou-se no chão �ont.ra n 
paa·cde, com os j oelhos juntos e e r ­
guidos, as rn!ios cn lrel aç · d a � ,  a b ra­
c;ando arnb ..... s as pernas,c dc�f.tzia-se 
ern p�a·gu n r. as .�om 1 1 m  �r ande e�­
fol'ço de attençào aucstalhada e CU· • 
nosa. 

Pcrgunr a,·a pel 1 fi l h :4 .  Si j"t t i nh:• 
filhos '! Com r p1ern eslava ? POI'•J Ue 
ti n ha ,. i ndo '! 

Etle cont.ava tnd0 m i n uciosamente, 
sem rodeios, dizéntlo as eousas pf"­
los seus nomes, sem Cfl n s t ra n�i­
me n r o. 

Elia de�n pproV·"�u .-Que a fi lh� fa­
zia m a l .  DPvia tet· \'indo lo�o. Dei­
xasse-o ! A n dava rnat enc.<�rn m h ada. 

E chamou- lhe um uomo feio .  
-Sabe '? disse elle. A Vieenci.t 

està l iv re . 

-A Viccncia ? F. cnmo ? 
O rap�z eorneçou a expl icar . Tinl1a 

a\·an çHdo l•nra a SPnh nra moça, q u e  
esla\'a l he surrando o fi lho, u m  mo­
le ·nlinho dP. seis an.no�, um 1JentrP. 
I itn·e, e r omàra-lhe a crea nça. F(Jra 
depois �garrada e mandad� para o 
can·o. Déram-lhe uma !'nrr� m�do­
nha.quasi a malam. Elia fngin c veio 
p�ra a c· idade com as t�osta� ern car­
ne viva, toda reta l h:tdn de chicote . ­
b� os ··moços drt. abolição ahi mesmo 
iOt't'a ram e l ia • . .  

- Q•1e felic id ad e ! . . .  interrompeu 
a Mat·l i n hll. 

< .. Mandarsun-n'a para o hospital.  
es teve entre a v i da e- a m o r r e  ru:ls· 
quando sahiu, déa·am-lhe a cco·tn. · n ' 

-Ycj:l là o que é te a· sor te, hciod . . .  
O rnpaz in�islia  cm pormenor.�s 

sohre os fP. rirnen t o s  d a  \' icenci:•. Ti-
nha det.�l h es honi vei�. Asse,·era\'a 
q n P.  haviam deitndo s a l  n a s  r\ �rida�. 

Finda a n a t'rHÇào, a �l arlin h.n fH'­
rnrnn l e n tame n te,  eom t• rn tom d , ... 
convicç:lo prufunda, repussado de • • a n veJa : 

-Quando a gente 
mesmo ! 

é fúliz, é assim 

• 
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VcnJ•' !';Ua!o; mercarlol'hs po r pt'tlt;os q uasi  i enpossh < i �, rn•!•·ecendc) 
assim a F»opu.��� r i d a. d e  e sy� p a  th.in. llu uauilo illusl t·a· 
do p.ubl icn CA;4 rensc,--espec i a l m e n te \Jas E x a u . a,. Sras. 

C•mtando cinen a n nos tlt" e xistencia l'�l·� 1 a c  t a \·t· l csl:• helccimenlo 
cuj:ts vantagen s são al i :\s rf'C·H•herjclas P"l' SCli::J pe·op• ins ·�ullega�, seu� 
propa·iebt·i · •s n;\n t.cm pq tt p•H.Jn c�ftH'Çt)� p u·a •u•� l l t · u':-.1· •·ada ve1. mHis 
u l' en syslP.ma nm p ro,·ei I o �ena I ,  leuJo �cm pr0 �n ri i menlu pl·oruso o cs· 
coiJJiJo ue tecidos de) mais a v u a-.tdo gosto c un\ ittadP. 
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LO.J A ln: 1\100.\8 E N0\'10 \ IJER 

1\V � l) 6.. B� A-V'ZS'rA. R' • •. t. 
Esle estnhelecirncnlo s� racha mon­

llldo 'cow eleg:anch P. tuxfl, rcct:IJe 
d i nwt.a ntf'llle cl t}  Pae·i�-. H u n l • t t l'f.!CJ, 

, .\1 • u cau�:' I. Hf ·� o • J I I·a s pra'-'a .; da Eu-1 , .. .  , . • ,  t tc l u .;  us m· l. i�- ·� e le lJ ilH SH 
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I , ,  · i · u o l it :!n•e·�r V � i-.. t.<t�f' ll " nn,:o; lJ• c-•:os n l ud· •' . .  s s�us f ,  e_.;l lt!Zt!�. 

l�spu ia t i .J;ufe em calc;:• u o .;  tJc l u ­
xo. eh ·, peu.r ·P. t·�cidos, I H>,· i tJ·,dc:'. 

E 1 1 xovaes pJl'a casam c . a t us c ha­
Plizado�. 

N .\ n 1 n  A. CHAGAS & C.• 
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